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DEPOIS DO SUCESSO DO ROMANCE-EM-CENA ‘O QUE DIZ MOLERO’, 
ADERBAL FREIRE-FILHO VOLTA AO GÊNERO COM ‘O PÚCARO BÚLGARO’
Montagem leva para o palco do Teatro Poeira 
a cultuada obra de Campos de Carvalho
Estréia dia 1º de junho, no Teatro Poeira, ‘O Púcaro Búlgaro’, encenação de Aderbal Freire-Filho para o texto homônimo de Campos de Carvalho (1916-1998), um dos autores mais incensados e paradoxalmente menos conhecidos da literatura moderna brasileira. A peça fecha a trilogia de romances-em-cena do diretor, iniciada em 1990 com a montagem de ‘A mulher carioca aos 22 anos’, de João de Minas, e seguida, 13 anos depois, por ‘O que diz Molero’, de Dinis Machado.

Se repetir o extraordinário êxito de crítica e público dos espetáculos anteriores, ‘O Púcaro Búlgaro’ deverá lotar os 200 lugares do pequeno teatro de Botafogo, agora transformado em arena. Com cenários de Fernando Mello da Costa, figurinos de Biza Vianna, iluminação de Maneco Quinderé e música de Tato Taborda, a nova empreitada teatral de Freire-Filho apóia-se no humor inventivo e delirante daquele que forma, ao lado de Guimarães Rosa e Clarice Lispector, a chamada ‘santíssima trindade’ da prosa brasileira. 

Os textos de Campos de Carvalho, escritos nas décadas de 50 e 60, surpreendem pelo fluxo incessante de eventos conduzidos por livre associação de idéias, o que o faz ser considerado como um escritor de filiação tardia ao movimento dadaísta. Ele foi autor de obra reduzida, mas isso não o impediu de ser incluído por parte da crítica especializada entre os dez maiores escritores brasileiros do século 20, conforme atestou Jorge Amado no prefácio da edição lançada em 1995 pela José Olympio Editora reunindo os quatro romances mais importantes do autor, dentre os quais ‘O Púcaro Búlgaro’: “é uma das obras maiores da literatura brasileira, que finalmente reencontra o caminho do público e do reconhecimento da crítica”. 

As afinidades entre ‘O Púcaro Búlgaro’ e ‘O que diz Molero’ não se restringem no palco ao ritmo vertiginoso da montagem. Ambas preservam o texto original, no gênero que Aderbal batizou de romance-em-cena: ‘A característica principal é a não-adaptação do texto. O que faço é explorar ao máximo as possibilidades teatrais desse material literário. A razão é querer manter o sabor que as palavras e as descrições de personagens e lugares têm no original. Mas como não há um narrador em cena, cabe aos personagens fazer as narrações, inclusive sobre si próprios. Sem adaptação, obviamente o que eles dizem fica na terceira pessoa, assim como faz o Pelé’, diverte-se Aderbal. ‘Dessa forma, tento levar às últimas conseqüências a natureza ilusória da cena, brincando o tempo inteiro com a verdade e a mentira, com a farsa da representação’, conclui.

São 40 breves cenas para contar a história de um homem que tem dúvidas sobre a existência da Bulgária depois de encontrar, num museu da Filadélfia, um púcaro búlgaro. Para se certificar, resolve iniciar uma expedição até lá. No bairro carioca da Gávea, inicia sua empreitada colocando um anúncio no jornal a fim de arregimentar uma equipe para a viagem, o que atrai tipos dos mais estranhos. A história é exatamente o diário dessa expedição.

Para Aderbal, o humor é também uma das principais características que definem o romance-em-cena: ‘Acho fundamental ser assim. Não acredito que possa fazer um gênero como esse sem ser nesse registro do bufão, da caricatura. Até porque são quase 50 personagens – em ‘A mulher carioca’ e ‘Molero’ eram quase 200 –, fica muito perto da farsa’, explica. A diferença deste para o espetáculo anterior é que enquanto ‘O que diz Molero’ alternava humor com lirismo, ‘O Púcaro Búlgaro’ intercala um humor popular, escrachado, com outro sofisticado, cheio de referências cultas, mais sutil. ‘Campos de Carvalho é mestre nisso. É um extrato de humor especialíssimo, herdeiro do humor extremado de Rabelais’, compara Aderbal. ‘A literatura que eu gosto, as coisas que me atraem são levadas pela força do riso; a nobreza do humor, do riso é fundamental. Todos os romances-em-cena são muito divertidos’.
Para dar conta de meia centena de personagens, o diretor convocou um elenco já familiarizado com o romance-em-cena: o ator Gillray Coutinho, que participou das duas montagens anteriores, Candido Damm (‘A mulher carioca’), Augusto Madeira e Raquel Iantas (‘O que diz Molero’). O único estreante no gênero é Isio Ghelman, com quem, no entanto, o diretor já havia trabalhado em outras montagens. Todos interpretam um personagem fixo, presente ao longo da trama, além de cerca de outros dez. Os cinco atores se revezam ainda na interpretação do protagonista, o que reforça o caráter nonsense do texto. Nonsense que está presente também nas referências dadaístas dos cenários, figurinos e nos quase cem adereços em cena, como um enorme óculos de uma lente só. 
‘O Púcaro Búlgaro’ cumpre temporada até o fim de agosto.
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O que dizem sobre Campos de Carvalho

‘Eu o admiro muito, sempre o considerei um caso muito especial da nossa literatura. No fundo, acho que não há nada parecido com o que ele escreve no Brasil.’
Carlos Heitor Cony

‘Se 1956 foi o ano de Mário Plamério (Vila dos Confins) e de Guimarães Rosa (Corpo de baile e Grande sertão), foi também o ano de Campos de Carvalho (A lua vem da Ásia) (...) Tínhamos, afinal, o nosso poeta maldito, desafiando todas as convenções, as sociais como as literárias.’ 

Wilson Martins

‘Campos de Carvalho é um mestre em combinar a mais absurda das situações com uma profunda amargura, niilismo e humor.’
Leo Gilson Ribeiro

O que diz... Campos de Carvalho
‘Para surpresa minha, muitos dos que leram O púcaro búlgaro me vieram dizer que se trata de um livro sério. Não que eu já não o soubesse, mas sinceramente duvidava de que descobrissem isso. (...) Orgulho-me de ser o único autor de best-seller que não chegou a virar best-seller. Quando o escrevi temi que o livro viesse a ser traduzido para o português de Portugal, dadas as suas virturdes hilariantes, embora profundamente sério ou por isso mesmo. Felizmente esse perigo já passou.’
SERVIÇO:

‘O Púcaro Búlgaro’

De Aderbal Freire-Filho

Texto original: ‘O Púcaro Búlgaro’, de Campos de Carvalho

Direção: Aderbal Freire-Filho

Com Augusto Madeira, Candido Damm, Gillray Coutinho, Isio Ghelman e Raquel Iantas 
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